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VITÓRIAS DA
CIDADANIA

NOSSA OPINIÃO
A cidadania avança com a

melhoria constante nas relações
entre clientes e empresas. Isso
estimula a demanda das famílias

D
o ponto de vista da relação en-
tre clientes e empresas, a cida-
dania registra expressivos
avanços no Brasil há 23 anos,
apósacriaçãodoCódigodeDe-
fesadoConsumidor,emmarço

de 1991. As vitórias são frequentes, facilitadas
pelo acesso ampliado à informação, pela popu-
larização da internet e pelo crescimento da
consciência dos direitos das partes nas opera-
ções de compra e venda de bens e de serviços.

Pormeiodevídeos,declaraçõesoufotos,ocon-
sumidor que se julgar mal atendido ou lesado já
pode usar a internet para fazer queixas. O site
temlinguagemdefácilentendimentoefunciona
noendereçowww.consumidorvencedor.mp.br.
Entrou no ar no Dia Internacional do Consumi-
dor, celebrado no último sábado. Nessa página,
também é possível acompanhar processos em
andamento. É mais uma vitória do consumidor,
viabilizada por iniciativa do Ministério Público
do Espírito Santo, em parceria com as Promo-
torias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais.

A CPI da Telefonia instalada na Assembleia
Legislativa do Espírito Santo também tor-
nou-se importante na defesa do consumidor.
ComapoiodoMinistérioPúblico,osparlamen-
tares exigem das operadoras a implantação de
umplanodeexpansãodecobertura,comnovas
antenas, visando a evitar os caladões. Nessa
área, uma conquista relevante da sociedade é a
possibilidade de cancelamento automático,
por telefone ou internet, de serviços de tele-
fonia, banda larga ou TV por assinatura, au-
torizada há poucos dias pela Anatel.

Sóem2013,oProconEstadualatendeua52mil
consumidores.Em2014,atéodia10demarço,a
demanda foi 35% superior à do mesmo período
do ano passado. Isso mostra desperdício de po-
tencial de vendas de empresas que ainda não
entenderam que o atendimento com transpa-
rênciaeeficiênciapodefidelizaropúblico-alvo.

Paraoseuprópriobem,aempresasempredeve
tratar o consumidor como rei. Assim, também
estará contribuindo para melhorar padrões de
concorrência de mercado. O país ganha.

EU DIGO QUE...

“Não vamos
baixar o tom,
denunciamos
você como um
assassino do
povo
venezuelano,
senhor Kerry”
—
Elías Jaua
O chanceler
venezuelano,
acusando o secretário
de Estado americano,
John Kerry, de
incentivar a onda de
protestos que sacode
a Venezuela

“Gostaria de ser
bastante claro e
dizer que ainda
estamos
investigando
todas as
possibilidades
para descobrir
porque o (voo)
MH370 foi
desviado”
—
Najib Razak
Primeiro-ministro da
Malásia, afirmando
que a rota do Boeing
777 desaparecido há
uma semana foi
desviada de propósito

Travessia
estressante

Luiz Carlos Menezes
É engenheiro, empresário e conselheiro do PDU de Vitória

A Terceira Ponte dispõe de uma plataforma de
concreto com largura suficiente para comportar
seis faixas de tráfego urbano sem alargamento

A travessia da Terceira Ponte, mais do
que o exercício do direito de ir e vir,
constitui hoje uma imprescindível ne-
cessidade diária de uma grande parte da
população de Vila Velha. Uma população
obrigada a enfrentar, na ida e volta do
trabalho, os insuportáveis engarrafa-
mentos diários na ponte e seus acessos.
São quase 200 mil pessoas sofrendo o
transtorno e o estresse decorrentes desse
problema e esperando ansiosamente por
uma solução. A opção por outro trajeto,
através da Rodovia Lindenberg e Se-
gunda Ponte mostra-se ainda pior, pois
esta ponte também apresenta grandes
engarrafamentos diários.

Nesses últimos 20 anos, como en-
genheiro e estudioso da mobilidade
urbana, tenho contribuído, de forma
espontânea, com propostas para me-
lhoria do tráfego. Várias dessas pro-
postas foram aceitas e implantadas. No
início do ano passado, diante do ver-
tiginoso aumento do tráfego na Terceira
Ponte, fiz um estudo para dotá-la de seis
faixas de tráfego.

Constatei que a ponte foi projetada
dentro dos padrões adotados nas au-
toestradas – que permitem altas ve-
locidades – e, por isso, dispõe de uma

plataforma de concreto com largura
suficiente para comportar seis faixas de
tráfego urbano, em condições similares
às da Reta da Penha. Este estudo, que
entreguei ao governo do Estado, con-
siste basicamente na substituição da
mediana e do guarda-corpo de concreto
por proteções metálicas (para se ganhar
espaço) e a redução das faixas de trá-
fego para as larguras adotadas em vias
urbanas. Uma obra de execução rápida,
de baixo custo, com menos transtorno
para os usuários e que contempla tam-
bém uma proteção lateral com 1,80m
de altura para evitar suicídios. Teríamos
as mesmas condições da Ponte Rio-Ni-
terói que, recentemente, passou de seis
para oito faixas sem alargamento da
ponte. Assim, a meu ver, não faz sentido
a alternativa de cinco faixas, conforme
divulgado pelo governo.

Anos atrás, apresentei também o es-
tudo de uma alternativa viária para a
Praça do Cauê, na qual procurei conciliar
a evidente necessidade de uma ligação
direta para a ponte com a revitalização
daquele logradouro, hoje desprezado.
Consiste em uma suave elevação da pista
ao cruzar a praça e o redesenho daquele
espaço público, criando-se duas novas
praças interligadas através de uma pas-
sagem de pedestres sob a pista elevada.
A área cedida para a pista seria re-
cuperada com a ocupação das ruas do
entorno pelas novas praças. Uma solução
similar – e com um bom resultado – pode
ser vista no acesso à ponte de Guarapari,
no bairro Muquiçaba.
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Prédios em Vitória
terão que ter
sistema contra
incêndios

Tramita pela Câmara de
Vitória Projeto de Lei de
autoria do vereador
Beraldo Madeira da
Silva cuja finalidade é a
de estabelecer condições
obrigatórias para
prevenir incêndios. Se
aprovado, a lei não
permitirá que edifícios
de pelo menos cinco
pavimentos sejam
construídos sem que das
respectivas plantas
conste um sistema de
prevenção contra
incêndios. A matéria
deve ser votada logo.
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